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em casa. 
Necessidades 
e alternativas
Já todos sabemos que a situação ideal para ter um veículo 100% elétrico, 
ou mesmo para tirar partido do sistema elétrico de um PHEV, é ter uma 
solução de carregamento em casa. Nesse caso, será mesmo necessário ter 
uma wallbox? Talvez não
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Com um veículo elétrico podemos 
acordar todos os dias com autono-
mia máxima. Carregar um BEV 
(Battery Eletric Vehicle) todos os 
dias não causa qualquer tipo de 

viciação à sua bateria, por isso, é aconselhável e 
permite ter a carga máxima todos os dias, ainda 
que seja boa prática manter a bateria entre os 
20 e os 80%, desde que não necessitemos de 
mais autonomia.
Mas será que para seguirmos este procedimento 
precisamos de uma potência de carregamento 
elevada? Em 90% dos casos, não.
Antes de mais, para carregar em casa pode-
mos ter soluções que vão da simples tomada 
doméstica (Schuko) até à instalação de uma 
wallbox que pode ter até 22 kW de potência. 
Embora uma wallbox tenha várias vantagens, 
é importante adaptarmos a solução de carre-
gamento às nossas necessidades reais. Deve-se 
ter em conta o investimento necessário, que 
não passa apenas pela aquisição de uma wall-
box, mas também pelos custos de instalação, 
alteração de potências ou contratos, passagem 
de monofásico para trifásico, enfim todo um 
conjunto de despesas que muitas vezes não 
se justificam.
Tipicamente, uma tomada doméstica permi-
te-nos carregar a uma potência de 2,3 kW, ou 
seja, se programarmos o carregamento para 
iniciar às 23h00, depois de termos terminado 
os consumos mais elevados nas tarefas domés-
ticas, e sairmos de casa às 7h00 da manhã, 
temos 8 horas de carregamento. 
Já contando com uma média de 15% de per-
das, vamos carregar cerca de 16 kWh, valor 
aproximado do consumo médio de um veículo 
elétrico por cada 100 km. O cidadão comum 
percorre em média 80 km por dia. Ou seja, 
uma tomada doméstica enquadra-se nas neces-
sidades da média dos utilizadores. Carregando 
diariamente é perfeitamente suficiente e evita-se 
um investimento elevado num equipamento 
de que, na prática, não necessitamos. 

Não pretendo aqui desvalorizar as wallbox, 
que têm bastantes vantagens. Desde a segu-
rança, à comodidade, passando por índices 
mais elevados de aproveitamento (menos 
perdas), tudo é melhor menos o investimento. 
É importante ter-se presente que as wallbox 
não aumentam as potências disponíveis. Essas 
estão no circuito elétrico que as alimentam.
Pelo meio, temos as tomadas reforçadas. 
Este tipo de tomadas, desenvolvidas especi-
ficamente para o carregamento de veículos 
elétricos, permitem obter potências de car-
regamento mais elevadas. Com uma ligação 
de 16 amperes, pode obter-se uma potência 
de carregamento aproximada de 3,7 kW, 
reduzindo assim o tempo de carregamento 
face à tomada doméstica, por um custo inter-
médio. Nas mesmas 8 horas poderá carregar 
cerca de 25 kWh
Em resumo, o utilizador de um veículo elé-
trico que pretenda instalar uma solução de 
carregamento em sua casa deve calcular as 
suas necessidades reais face aos custos de in-
vestimento. Ou seja, ter em conta o consumo 
diário e a disponibilidade de carregamento 
face às necessidades da casa e tomar uma 
decisão com base nisso.
Uma última nota para reforçar que, seja qual 
for a solução de carregamento, é essencial que 
seja sempre verificada, validada e instalada 
por um técnico de eletricidade certificado. 
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